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F U H R E R y e l ' b u C E 
de completo acuerdo 
Ambos Caudillos son aclamados 
con entusiasmo por la multituxt 
mees 
• & 
j g ^ P o c o después, ^leí 
j ó a-ftsta ciiídad Hí t l es . 
bido con entusiasmo rtet. 
ordahte. A las tres de U tarde U«; 
MussoHni acompañado del Condr> 
Cano, el general K o a ü a y e l -mr. 
ro Mutt i . E l F ü h r e r saludo a» 
Tice* al bajar del tren y ".e apompa. 
' coche, después de pasar revis 
las fuerzas que 'rindieron bono 
le esperaba basta .ías 18.30 y 
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D e f u e n t e i t a l i a n a 
p C 
t a población de sMunich recibió-
kg.^ jussolini con entusiasmo indesenp. 
^ las cuatro de !a larde, el" í>u 
.'acompañado,del ministro de 
tocios Extranjeros del Reieh, V J.9 
ibbentrop, se dir igió a la casa de^ 
o menta F Í C 
üUíililIffl 
á de B 
Sn la 
ateg y 



















M A R X I S T A 
El turbio oleaja inurnacio 
J que azota hoy las costas 
iadas, tiene una resaca mi-
¡rabie que nos llega mu/ ' 
¡rea a los españoles.^.TcftOg 
s marxistas aqúallás que 
s éxodo en éxodo , desde 
izcaya a Asturias, ds Astu-
as a Madrid . y de Madrid 
FiSfueras, fueron dejando 
jtre nuestro .ráelo la torpe ' 
aeJla de jm materialismo 
itísspaüol diirajrte nuestra 
^ y u s a d a , parecen hoy el pue-
0 malditos que- como el j u 
>, arrastra por-e l mundo 
pesada cadena de su vida 
rante. El los qeu pusieron 
bernafi íiniíré su confianza en el 
aflicto b é l i c o europeo;' 
os que p o s p o n í a n el inte. 
B sa.grado de su Patr ia a 







de trabajo de H í t i e r . — E F E . 
' L L E G A N A UN ACUERDÓ 
Munich, 18.—El Duce y el Füh re r 
se han puesto de acuerdo acerca d« 
la posición que adopta rán -os . tñ/_ 
biernos de Alemania c Italia "ante 
la demanda, francesa de ármisíic. '/-
— E F E . 
E L L U G A R D E LA, HÍSTOc 
v R I C A C O N F E R E N C I A , 
Municli ." 18.—El salqtri donde . ?Í 
Duce y el F ü h r e r ,se han reunido, e": 
d despacho particular de Hít ler j . cu 
yos balcones dan a ¡a plaza inraedia^ 
ta, donde se levantan los altares a 
los alcman-es caídos por a causa «az»; 
Müssol ini e- .Fl í t ler ocupaban dos 
butacas an-fe la, gran mesa, sobtfe 
cual se. extendían^ divergós mapa*. 
j A l , comenzar la entrevista fueron lo 
1tografiades por los reporte 
9 >» ecuación de 
cerca en 
apela a la^amistad. 
que le une al 
C A U D I L L O de span 
L'BN D E M U N I C H 
Munich,! 18.—El Duce y et Fi ihror 
después de su conferencia, han abau 
donado esta ciudad.—EFE. 
j - MÜSSOLINI A C L A M A D O . 
j ' Mhnich, 18. — D e s p u é s que el 
| F ü h r e r a c o m p a ñ ó a l Duce a l Palo.: 
¡ d o del Pr ínc ipe Car-te. una- inmeu 
1 sa mult i tud se c o n c e n t r ó sute el c h 
! ñcio deseoso de vei • a, Musscl ini . 
í D E L L A SENA" P U B L I C A E t 
W A S H I N G T O N D E ' Q U E LON„ 
rSÉVELT UNA M E D I A C I O N C E R 
DOMA Y B E R L I N , A L O S ÉFECm 
T O S D E L A P A Z . E h 
nes e itaua'nos Permanecieron solos | Pasados unos momentos, s el Dure 
' apareció en el ba l cón , en medio do 
atronadoras ovacionéis. Mussotihi sa 
u ¡ó brazo ;.eh a l t o ' y durante varios 
minutos fué saludado con for r i i ida , I 
bles aclamaciones, m a z c l á n d o s e . le? • 
gritos de i Duce! ¡ Duce! con IQS. de | 
¡ H í t ' e r ! ; F l í t l e r ! E ] entusiasmo fis | 
la muchedumbre con t inuó a ú n du_ I 
rantt bastar-te í i e m p o . — E F E . . • 
G I B E A L T A K E N E L 
P E N S A M I E N T O D É 
; U N A R E I N A . 
Roma , 18.—Los periudicos í t a -
liaiíu» pul^iieaji u n a ' m i o r m a c i o u 
de ( ü n e b r á que dice que ha 'pr*;-
u w m i n a d ü el i n s t i n l u ¡Je conserva 
c ión . F u la noclie del a o m k i g ü . , 
Pe ta in tuvo, ia in ic ia t iva de Hia-
mar al embajador de Fspaaa, s>c 
ñotr- Lequcr ica , con objeto de so-
l i c i t a r ]¿ m e d i a c i ó n d e l Genier^JS 
s imo P'ianco. Do esta r e s o l u c i ó n 
el M á r i s c a l i n f o r m ó a sus cole-
tías va las diez y media de la m a 
ü.-inM. a ñ a d i e n d o que se h a b í a en 
p'6hi«n<iade a la f ra te rn idad de 
arma;- y a la amistad profe.-tonal 
que k- l iga con el l iberador de 
E s p a ñ a . 
O t r o diar ia i n fo rma que A l e m a 
nía ha inv i t ado a E s p a ñ a para 
que tome parte en las negociacio 










los que se mezclaban la-
ano oculta de las soeieda-
s secretas -on el lá t igo 
resor^del moscovit:i; el^os 
fe en el extranjero difama-
$ la t ierra santa que los 
Ó nacer y blasfemaron de 
K|o elBiienes la sslvaron, van He-
de lal * á o paulátinrfmoi^c, arrc-v 
do e^Jdos por los rudos, golpes 
la guerra, a los c o n f i n í s 
Ipirinaicos de, la P e n í n -
a Ibérica, j Justo castieo 
*ii perversidad! Renc^a-
?!) e 'húreos , d-e su Patr ia; 
i e r r e n infelices criatu-
* 9' sus hogares;.'vendieron-; 
S'íünpre mercenarios— el 
mbre de su Madre Éspaña 
no J1. wmlño de los apetitos-qks-
M2l]na40s ele sus "Comités" 
Burós" rnternacicmlistas. 
^ en l a hora'1 remenfla da 
^•^nd, arriban famél icos 
•e ^1:ertas ^ ^ PatriT. 
d". ^ ^ ^os. oúe . simplemenle 
¿íHUPaivocados. liegan a nos-
ros con el an-erentimiento 
Mok pródigos , nuestro. 
:aon sincero. P a r a quie-
^lancharon sus manes 
sangre inocente o son 
r¿0!lsables de sú derránm-
£ 0TCn3ento' todo P1 P 6 ^ 
.^•Justicia española . L o 
tarS;08 ^ s e m b r é de los 
S1̂ 5168 márt ires de 
"J'or ende, mando a la 
dicha Princesa, mi hija , c 
a l dicho Pr ínc ipe , su ma-
rido,, e a los Reyes que 
después de eiia sucede-
rán en estos . mis reinos, 
que siempre tenga en la 
Doróna e P á t r i m o n i o real 
de ellos l a dicha c udad 
de 'Gibraítar. con todo lo 
que pertenec::, e no le den 
ni enajenen, ni consien-
tan dar ni enajenar cosa 
alguna de' ellas." 
(Del Testamento 
de Isabel la Cató-
lica") • 
persecucio: 
iento de 1 ejército francés 
% ti 
Petain 
\ 1 8 . - h a Aaenc ia D ^ 
te !á s a í n e n t e c r ó n i c a : 
. .dec larac ión del Mar i sx 
ha sido i n t e rp re t ada 
O Í " 0 , „ 
iem€ 
Burdeos, 18.— 
L a radio oficial 
francesa anuncia 
que la reunión de 
i'sta . mañana del 
Oabiscte francés 
isa estado dedi-
cada a 1 estudio 
de la s i tuación 
militar y diplo. 
mática y del pro_ 
blema de abas. 
i *; cimientos. L a 
):i.d¡o añade que 
el Ejérci to fran-
cés si^uc fume y 
continúa defen. 
diendo el terreno 
palmo a páhno. 
— ( E f e ) , 
t m t o «3« AS' * 
Burdeos, 18.—La radio oficial francesa 
anuncia que el Nuncio d é Su Santidad - én 
It'rancia, monseñor Valerio Valcri , a c t u a r á efe 
intermediario entre los Gtobiernos de F r a n c i a 
e Italia. " E n su consecuencia—declaró el lo. 
cutor de- la radio—conoceremos dentro de 
poco nuestra posición." E l locutor hizo desta, 
car después que Francia no aceptará una paz 
deshonrosa, ni abandonará las Pber.tades es-
pirituales de su puebkx Sean cuales fueren 
PUS .sufrimientos---añadió—, los no conerbai 
tientes deben pensar en primer lugar en la. 
lucha de nuestros soldados por el honor de 
la bandera francesa. L a radio francesa ha 
anunciado también que e! Gobiorno f r a n c é s 
se ha reunido esta mañana' bajo la presiden-
cia dei mariscal Pelain,—-Éfe 1 
el sentido de que h a b í a n , de cesa r 
j n m e d i a í a m é a t e todos los comba-
tes' cu al f reh te f r a n c é s . Sin em-
bargo, no es ' a s í . Das t ropas ale 
.manas pt-usiaiu-ij su marcha r á n i -
cia. P e r s e c u c i ó n del e n e m i g ó y 
los combates no cesaran hasiba 
que . c l legue a l a rmis t i c io . E n 
la p e t i c i ó n de a rmi s t i c io he 
cha por A leman ia el 5 de oc.tu-
! 'f. iro se c o m p l e t ó con un acuer 
do hasta, el 11 de noviembre . -
K n t r é tanto , el abandono de la 
resistencia v -el desastre del e j é r -
cito frunces son cada vez m á s 
gra-ndes. L a r á p i d a conquista de 
M e i z asegura a Alemania una po 
s ic ión de ex t r ao rd ina r i a i m p o r t a n 
' i-a en la retag-uafdia-de la H-niea' 
' .Mauinot . La situacirin de esta se 
ha hecho t a m b i é n m s o á t e n i b l e so 
hre todo teniendo en' cuenta que 
estaba ahastecida por ^os d e p ó s i -
tos de M p í z . Por o t ra par te , la 
o c u n a c i ó n ' de Le Creuset tjene 
gravedad i m p o r t a n t í s i m a para, la 
h idns i r i a de guerra francesa. L e 
C r p ú s e t d e s e m p e ñ a b a en . Francia 
el mismo panel que la r e g i ó n i n -
dus t r i a l del Rhur en Aleman ia . 
( on la- p é r d i d a de este g ran cen-
t ro de la p r o d u c c i ó n de-armamen 
te*, Francia va no p o d r í a , aunque 
o n M c r a . reponer las enormes c.nn 
tidades de armas y mater i : i l 
u-iK ' r a eo-nsumido'en e'sia gue-
r ra . <: 
E l par te de hoy habla t a m b i é n 
de 'a o c u p a c i ó t i do P c l i o r t y D i -
jop . Esta ú l t ima fué tomada sin 
f.&SIStehjCÜL pkerw 3,uiie.U* tuvo «Míe 
t t ü í ( I c s o s 
a v i o n e s 
M a h ó n , 18;—Se ha observado 
el-paso h a c í á e l sur de n u m e j o -
sos aviones que se supone huyen, 
de Francia . * . , 
Desde Palma de M a l l o r c a se ' 
ha notado t a m b i é n "el é x o d o d é 
muchos a-eroplano.s franceses.—-, 
"~ C A O T I C A S I T U A C I O N DB 
L O S ROTOS R E F U G I A D O S 
E N F R A N C I A ' • 
San Sebast ián , 18.—Sq reciben, na 
ticias de que la si tuación al otro ^a^ 
do de la frqntera' es caótica entre 
los refugiados rojos españoles, quíe 
nes, procuran buscar refugio en em« 
bajadas y consulados.—Cifra, 
\ X X 
San Sebast ián, 18.—El pa.so poff 
el puente internacional de I r ú n h a . 
cía E s p a ñ a se hace con norma idad. 
Familias; de refugiados de los distfh 
tos países de Europa, cruzaí : la í r o n 
tera. .Entre las personalidades nue 
han pasado hoy figuran el ex pre.u, 
dente del Gobierno'de Bélgica, V a n 
Zee and y el ex ministro de Estado 
de dicho país , Van Camolahi. H a pa 
sado también e; embajador de Polo 
nia en Roma y algmtosv agregados de 
embajadas y miembros de distintos 
cuerpos consulares.—Cifra. 
L O S h R A N C E S E S C O P A -
D O S N O L O G R A N R O M 
P E R E L C E R C O 
B e r l í n , 18. — Oficialmente se 
anur jc iá que ayer, una par te «le; 
las tropas francesas que estaban 
cercadas en Alscia y Lorena , h i -
c ie ron l ina t en ta t iva desesperada 
para romper la l í n e a alemana en 
los alrededores de V e r d ó n . E l i n 
t e n t ó fué rechazado y los alema 
nes cap tura ron veinte m i l p r i s io -
neros. E n t r e el ma te r i a l de gue , 
r ra abandonado' en M e t z hay m á s 
de cien autos blindados y t a n -
ques, algunos de ellos del t i p o 
m á s pesado que existe—70 tonela 
das—. Estos carros hab ían en t ra 
do en fuego po» p r imera y u l t i -
ma vez .—EFE, 
ser 'conquis tada al as-alto. En ñnj 
el comunicado del a l to mando | # 
l o registra I- i, la p é r d i d a de ua 
a v i ó n , a l e m á n . E l l o demuest ra 
Que nuestra a v i a c i ó n , »c ha asen 
gurado el d o m i a i o de los ajres. l o 
oue conf i rma el fo rmidab le b o m -
hardeo de la e s t a c i ó n de Rennes 
v lós 'tralvsportas é ^ c l a d o s en la 
desembocadura w,el L o i r a "„—Efe 
La p^T&grsnmoión d i o c e * ^ * i ! Pth-t 
E O 
eciDe con entusiasmo 
a los peregrinos leoneses 
C^í ' f io , " B e r v ó r s^-elígi-oso. I - ao -
• ííTho, A m o r a So bel lo , amíor1 
áüvino. Corazones hmchjéot 
'i- á t i s f e c c í ó n . Cantos y JMMW»» 
;>iM>ck>nes... , , * 
c3 a n d é n de n s í e s t r a , «staclóiin!; 
- imado de p ú b l i c o d i s t ingu ido 
i p ' k m i a r . E ] pueblo t o d o que sa 
i 
SÉ martes se l e r á n t ó mtxr-
.ftinrando j ^ ñ a » d o e l ojo..» 
Sosito el d ía entre los m u -
| e la antigua "Legio". 
.y ? qup hasta l a gracia del 
p^pbjo, l a canc ión , se itm 
márclsé en el Vasco.líCCMaés,' 
pomo quiere un 
TtifsUk: que se llame. 
r>e puertas sfucraj v 
"krrég lamundos" , en é s t a 
horn de ajuste internacio-
Mii! ¡ S i jo fuera, Hit lert 
| S i Pérqz fuese Mussol ini! 
ÉH pajgamos l a jornada, 
%t$m que l l e g ó 1% hora de 
rer erverdadero "perfil leo-
f»és del d í a " : un treta con es-
fñkpxî , b o r d ó n y eonclias 
f t w pm t r a í a de láa orillas 
írei ¿ b r o todo el fervor que 
W tójos á e l a Y i r g e n del Oa 
ÍTI TMÍ pusieron en el beso al 
Pirrado P i l a r de E s p a ñ a . 
Lam|paril la 
be seai ir en su c o r a z ó n fes «Watt 
cias bienhechoras d e l a c a i o l i c i -
dad; v i t o r e ó m c a n s a b l e m e n t í e & 
nues t ro .Prelado. , • 
T r a í a n los peregr inos la V i r g e n 
de l P i l a r esti su c o r a z ó n y e l pUie-? 
b l o fué a rec ib i r la t a m b i é n Con e\ 
suyo a b i e r t ó a csta^ m a n í f e s t a c i o . 
nes imperecederas y e ternas . . 
E l c ie lo p a r e c í a s o n r e í r c o n m 
azul de m a n t o de V i r g e n de M o -
r i l l o á í a m t a d iv ina grac ia ia$s-
tiasna l y tradicioinaL , " ' • » 
A l r ec ib imien to de la pe reg r i -
n a c i ó n , a c u d i ó la Banda Mui f t i c l 
p a i y d i s t i n g u i d í s i m a s pqrsona.li— 
dades: Corone l M o r e u , Goberna- . 
do r M i l i t a r de ia Plaza, Vik : | . r fo 
Ge'neral de la D i ó c e s i s , don J o s é ' 
M a r í a Goy, p r i m e r Ten ien te Ajp» 
calde, s e ñ o r Aguado , concejal se-
ñ o r A lonso , Sacerdotes... 
L a p e r e g r i n a c i ó n puso « n 
marcha « a medio de una e m o c i ó n 
fervorosa, * presidida por nuestrcS 
Prelado, jGobernadar M i l i t a r , A l -
calde, pir/Esidente de la D:|i'T)íf.a 
c i ó n y ot ras autoridades civiles? 
y « c t e s i á s t i c a s . , 
A n t e la b e l l í s i m a Imagen de l a 
.^ía pa r V i r g e i i Blanca se c a ^ t ó 
la salve popular en tonada po r u a 
n u t r i d o coro de s e ñ o r i t a s <ie l a 
Juven tud de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
T e r m i n a d a la plegaria , e l 'A,l& 
c á l d e de L e ó n , camarada Regule 
r a l , ccwi e m o c i o n a d á s palabras d ió 
les .gracias a l pueblo p o r sm a s í s -
tesneia a l ac to conmovedor , dici/Mrf 
do que a l regrosar de Zaragoza 
de dar «ra n o m b r e de la c iudad 
e4 beso .aí P i l a r dé la Virgen. , ett-
contraba la imagen de l a B í f á i c a 
m á s be l la s i cabe que cuasndo la 
dejara. 
T e r m i n ó daftdo vivas a la Via* 
gen deí. Camino gr con los" g r i t o s 
d « - r i go r d e s h í z o s e l a á g l o m e r a -
c i ó n rel igiosa ea med io del mjcâ  
yoc entusiasmo. 0 » 
•reconstruir. Las obras fuefqn inau_ 
guradíus recieíí temente, por el Pi 'e-
sidente de la. Junta P o l í t i c a y. M i 
nistro de la Gobernac ión * . 
B r ú ñ e t e era giites de mjestra Gru 
zada, tm Ijísrarejo castellano.' hosco, 
seco, zaha reño . Nada en él a t r a í a ^ 
mirada» no: fe prestaba una singular 
fisonomía. .| ' x . • 
A l subir por la carretera desde el 
Puerto de Sari Juan, se le ve ía re^. 
Cortado, en él centro de ta iá g r a n 
planicie de cierras' pardas, sin á r b o _ 
les. sin huertas, sin arroyos. L a ma 
y o r í a de sus casas fueron c o n s t r u í -
das con muros de tierras prensados. 
Ofrecía un asoecto de n ú c l e o acha . 
parrado y enjiuto. Los muros ' de 
sus cascas, presentaban grietas' y 
arrugas oscuras, que el viento y el 
agua de la lluvia.- ensainchabSti ine_ 
xorablemente% E l sol oue- maduraba 
sus., trigales, freía lentamente la. os 
cura agi i rpación urbana, que se es_ 
t remecía . bajo aquella ola de iuego, 
q u é m á s parecía un á s t i go que tsna 
caricia .. • . 
U n dia. la tristeza de B r ú ñ e t e fué 
incorporada a la His tor ia de 
ñ a ; pero el pueblo desaparec ió 
g ió m su .lugar «n p u ñ a d o de 
ras, sobre sus campos yermos, 
entre aquellas ruinas b r o t ó e' 
re í que había de servir para es 
su nombre. Sus •habitantes' ¿e 
ciérOn por otros pueblos de < 
l ía . Todo ' lo habían perdido, i 
la fe. U n a fe tenaz y ardiente 
les mantuvo ea la esperanza d 
•-"Verá íisted cotrjo 
c a r á c t e r de 1% g é n * e S ^ 
í s t a forjando un nuevo t i n ' 
mas comprensivos, 
S ^ f e • febían • tóaddo. m t en í an ca 
sa donde guarecerse, pero no pénii 
ban &) ella. ' l^os restos de sus ho., 
; gares estaban c t^ ier tos de gfe-m, 
Ipero inhabitables. E i í f r e n t a d o s con 
: Ja nrimavera, s u r g i ó violentamente 
su necesidad, i D ó n d e guardar" c1 gra 
'ino de la • nueva cosedia ? , , 
I L a angustia de aquella interrogan 
te. fué contestada por e l Cáudsl lo . 
I Los labriegos de B r ú ñ e t e van a 
tener casa, y magníf icas paneras pa 
ra ••' sus cosechas. Todos aquellos que 
emigraron a otros pueblos de Cas tL 
•lia, pod rán volver a sus hogares, 
que s u r g i r á n -al conjuro de tma so-
berana voluntad. 
I Guando fueron mauguradas' flas 
obras, tuve la oportunidad de co<3_ ^ a, wcn€n 
' versar. brevemaj-te con un " anciano pulcros y sanos. Coíaprend, * 
trabajador del pueblo. V i e j o tipo do ello suaviza el 
cas ic l í ano . dé nervios aceto y de 
pasar por los pueblos 
estela luminosa de a l e g r a r 
^ espí r i tus . Deseati ^ 
V c^.ras' a l e g r é s ^ 
morenas de a infancia. Oui. 
'De 
odo5 




retire de las calle, ¡j'f11̂ ; ü s t a n d e n dé In ' ^ arOÜ los montones de estiércol ^ 
de moscas y de inmwdjcia .<r 
los pueblos b'anrrtc f;^..' ^ 
V i v i ó 




» carácter i 
gentes. Estimula la t«n!ai | 
las madres y hacen más ŝ y-
bondadosos a. los hombres 
—¿ C ó m o ve usted la 
de l camoesino? 
• — E n lugar de fa 
blaC'ón de fes campo*, dreál 
n ía grato a ellos, para £ 
Espa_ t TJOÍ: 
i Sur.; blo tf abajan 
pero es 
O 
l í l Comis ton P. de Í L d é Cueros 
pope en conoc imen to de todos los 
¿áÜ-iüíberos l a o b l i g a c i ó n que t i e -
tífefí $e presentar a esta C o m i s i ó t í , 
fa d e c l a r a c i ó n de pieles que t a n -
g á n en su poder los d í a s 1 y 15 
,¿á<la .mes. • 
As imismo hace saber, que n ia - ' 
r-iín cartndcero puede re tener los 
ñ e r o s en sus casás^ debiendo vesi 
Jerlos a los- almacenistas au to r i za -
al r i g u r o s o prec io d é tasa 
•>.-nfro de la p róv inc ía . ; 
• ' . . X •'•i X • . . • 
[Jfe s indicatos que t engan ^nece 
» :V d de a d q u i r i r ' A C ^ f T E - ' -^Q 
f . { Ñ A Z A , d e b e r á n i o r m u l a r . la pe 
i-ición correspondiente a esta De-. 
: g a c í ó n , S ind ica l Loca l , A v e n i d a . 
•le los Condes de Sagasta, 4. en 
I p l á z o de c u a r e í i t a y ocho, h o -
t • '•] 'v, • • ; .' ' 
i. .: 
i I X i L l O S O C I A L 
íoisi p repara t ivos 
a este Cer tamen. 
sra. c o n c u r r l f 
J U N T A H Á R I N O PANA-
DERA D E L E O N 
C o m p r a - v e ñ t a tíe har inas ,—El 
nuevo r é g i m e n a que han de ajus 
tarse los panaderos, almacenistas 
y fabricaai'tes en sus compra-venf 
tas de harinas, a s í c o m o las -zo». 
ñ a s en que cada Cual puede efec 
tuar dichas compra-ventas , se ha 
publicado en e l B o l e t í n " Oficifafi 
del d í a 15 del m é s en curso, n ú - • 
m e r o » 1 3 5 . 
N O T I F I C A C I O N 
K\ camarada U r b a n o S á n c r i e z , 
í í íé p e r t e n e c i ó a la p r i m e r a cen-
Miríá de la p r i m e r a Bandera de 
'. ' • debe pasar lo antes . pos I " 
• c por l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
té A u x i l i o Social (Depar ta 'mento 
fté t í O. N . de l A j u a r ) jps-rt. ta»' 
- .• un to que k interesa. V 
i ^ ^ C U R S O R E G I O N A L ' - ' 
' É G A N A D O S 
Organ izado por las Juntas P r o 
fntiales de F o m e n t o Pecuar io 
H Zamora , Salamanca y L e ó n , 
von la c o o p e r a c i ó n de la, Dilrec-
. . ín Gecera l d e Ga.naderta y las 
pxemas. Dipuitaciones' P r o v i i i c í a -
I < í le L e ó n y Zamora , se cele 
| r á r á los p r ó x i m o s d í a s 28, 29 y 
$ riel c o r r i e n t e mes, un , g ran 
f ' éüfáurso de Ganados én Zamona. 
I I . que se p r e s e n t a r á n irnos lotes 
M vanadio, ' -acuno d e nuestras 
. m ó n t á ñ a s . 
• f t k el Se rv ic io P r o v i n c i a l Ve'-
A los reclutas F é l i x B u í t a m á n 
te R o d r í g u e z y A r m a i n d ó G a r c í a ; 
del reemplazo de 1937 pár e l 
A y u n t a m i e n t o de L e ó n , se les no 
t í t i ca para que el d í a 1 de Ju l io 
p r ó x i m o , a las 11 de la m a ñ a n a , 
se presenten en la Caja de R e c h i 
tas de L e ó n , a l ob je to de ser des 
t inados a cuerpo, adyirt i . f .vdbfe»* 
que de n o ' v e r i f i c a r l o se Íes pasa-
r á n los perjuicios a que hubiera-
lugar. ' .. / 
O B I E R N O M I L I T A R 
ver a. sus tierras bendita 
io r i a l legó ese día, y regresaron a 
sus campps,- t raba jándolos llenos, de 
ilusión. Sin medios,, peto con fervor. 
Como premio a aquel trabajo duro, 
han yisto florecer, aquellas tierras 
PE SOCIEDAD 
H a dado a luz u n í hermoso n iño 
la esposa de nuestro querido cama_ 
raefe-. Casimiro Blanca .Enhorabuena 
cordial á la familia. 
-—De Madr id , han llegado a n ú e s 
t ra ciudad, las s impát icas s e ñ o r i t a s 
leonesas Antonia Casado Lobato y 
su hermana Conchita, después de su 
prác t i ca como médico- puericultor fe 
primera, y de sus brillantes notas 
la segunda en la carrera de F ¡ loso_ 
fía y Letras que Cursa. Enhorabueha, 
.; ,—.Jja tornado posesión de sü nue_ 
vo cargo de administrador: del Real 
'Santuario de Nuestra ; S e ñ o r a del 
Caminó eV digno sacerdote don Ben_ 
j a m í n Domínguez . - t 
E l ' anterior, e l culto sacerdote don 
Epigmeiiio Berzosa, ha salido' para 
hacerse cargo del rectorado del Se-
minario de ValderaS. 
: Prosperidades a- ambos e** sus 
nuevos destino?. 
•—La dama 1 enfertnera e spaño la , 
camisa vieja; de F . E . T ; .y nraestra 
nacional, Marga r i t a G a r c í a 
fe, t ie r ra , que 
I cogen de ellas s 
m á s no les. ínter 
aqu í los d ías de 
I recolección, a vei 
| cosas.- A v i g i l a r 
j ban. Luego volví 
I ra* buscar 'un buí 
Iftl se 
ás frt 
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• h Aerar. 
ito JN 
SesiGüies a las /,o0 y 104 
- Programa Itadio hablaí 
e s p a ñ o l 
L A M E K T I E A D I Ll 
G L O E I A 
U n f i lm que reúne todoBf-biei 
T-a lorc^i^ !;•• obra:s erra; 
Tnterpretado por F R E I ) ; 
N E y J E A N P A K K E R . 
936 
• l 22' 
T E A T R O A L F A Q E M E 
MUZO. 
0€S C 
Sesiones a -la-s 7.30 -y?»M 
A M O R . ÍXALAMBRlOfl 
( c ó m i c a ) . P U E N T E A LA Vi 
( d i b u j o de entreno por Popíi 
C O N T R A L A COR RIEN 
p r o d u c c i ó n directa, en í | 
p o r L u a n a A 'cau iz . 
lo van a tei>er complet 
'Se ruega la prestentaesófs 
S e c r e t a r í a ; de este G o b i e m i 
l i t a r del C a p i t á n de Coriiví 
t o l icenciado doi«i ' G r a d a s í O 
bajo, el cua l se encuentra i 
t a Plaza, para uw asunto ÍÍ 
teres. 
Se enctientra a ía venta el 
G R A F I I » Producto que ha te-
nido upa gran acogida en el 
mercado nacional. G R A F I L , 
es igual que el Café . Siempre 
sabe a Café . E s m á s barató que 
el Café Eepresentante: M A -
K T A N O F E R N A N D K Z . í^co» 
ga, hermana del concejal del mismo ¡ °.er, - L ? ^ ^ . i 0 - ' i e " - ^ 
apellido de esta capital, ha teredo V E N D E e s t a n t e r í a , m o s t i 
que ser recluida en un Sanator io . dcJ ^ f ^ ^ 1 ^ - R u a ' 23. 
C R I A R A po l ios . sanos y ga l l inas 
ponedoras con G A L L I O L , 1,60 pe-
setas caja en Farmacias . D r o g u e , 
r ía y L a b o r a t o r i o G. Cuevas. Ma.-
yor , L o g r o ñ o . 
M O T O R E S E L E C T R I C O S . Indus 
t r ia les y para e l e v a c i ó n de aguas 
n e g ó , etc. grandes existencias r e . 
p a r a c i ó n y venta en T A L L E R E S 
¡ E L E C T R I C O S R I P O L L , A l c á z a r 
de To l edo , l o . ' T e l f . 14Ó7. L e ó n . ' 
s t rador 
D E S E O en casa p a r í i c u l a r , pen_ 
comple ta . S i t io ^ c é n t r i c o . I n -
Val lado l íd ; como consecuencia de 
enfermedad adquirida, durante la 
..Cruzada Nacional, qüizá^ por las 
emociones y •. penas '• cosechadas en su 
abnegada labor de e n í e r m e f a en es» 
te Hospi ta l de la Cruz Roja . 
Deseamos su restablecimiento. 
' — H a regresado de M a d r i d la dis 
-finguida señora d o ñ a E l o í n a G a r c í a . 
Lubén d e . M o r á n , a c o m p a ñ a d a da, 
su hermana Petra y de:- las s eño r i t a s 
Úe F e r n á n d e z AMado, . que p a s a r á n 
una temporada, en. esta Ciudad. -
—Hemos tenido el gusto de sa3u_ 
dar a don Manuel Miranda, empre 
sarjo del Teatro Manuel Gul lón , de 
A s í o r g a . % ; 
—Regresaron de Madr id , d o n \ V i « 
cente Zor i ta y don Juan P a c h ó n . .. 
— H a salido para Barcelona el 
con t rá t i s t a de obras don Manuel 
G a r c í a Mayora l . . , - • 
- — D e l mismo' punto regresaron 
don. Luciano Garc ía—Lubén y don 
Demetrio Santos. • ' 
— H a n sido nombrados-'funciona^ 
r íos del Cuerpo Técnico de Pr is io 
nes, . 'ü iuestros queridos camaradas í E S C U E L A chófet 
J o s é Argue l l o y Luis Crespo; el i D iez ) , reglamente 
'es de 
2, 3 y 
es ta . 
f o r m e r ^ n esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . . 
B A R traspaso bara to , con buena 
cl ientela y por tener que ausentar 
se d e esta su d u e ñ o . I n f o r m e s en 
SE V E N D E N , tres moto; 
gasolina, marca Z. de 1^ 
é% caballos, en perfecto 
do d e funcionamiento. E 
f i S ¿ U a v a c a t a d a ^ B I D O N E S ' % 
traspasa por aener que a u é e n J rradog ^ 
tarse. Informes or esta Adín-i- i se r-nn 
lastra ción. 
E N S E Ñ A N Z A conducción au. 
trnlfevil/ Coche para examen 
plaza 
A O U I N A do . coser " S * , 
bobina central, semifliî J vj. / 
rende. Calle Vermnéá I» 
gueral, 7 (í>ortería). 
P E E D I O S E dos bols^ 
rrainieota, trayecto^ 
C N . S . ' a Santa Aija..ij 
ga d e v o l u c i ó n en l p 
Nacional ; Sindicali^3' 
.mo do Rivera , núrfl.a 
S E T R A S P A S A früte | j 
c a l jiropio para c u á l M 
gocio. R a z ó n : Julio 
po, n á m . 13, portería. 
huerta, m hnn\ C H A L E T con x 
kfi lóniet-os de capital, J 
i ro s y parada A u t o « 
xima, se vende. m<*K 
D , V a l e n t í n Fernández 
í Procurador) . 
S E C E D E a cabáHern^ 
bitacióu con c-'inia 
cocina. Infónnés» en e»1 




s a b i « 
I , loa f 
nvorau. ^ i l o ^ . 
a l B a r "Aguila;, extrOT 
lo de encaje. .Se ^ 0i% 
sona qnc ]o ŷ'̂ ' ^Sm 
Vriroero para desemrieñar •! ca r ro crvcbf t v 
M A D E R A ^ i a de cho]x>, v é n . 
dense 12.000 cuartoues, 8.0ÓÓ 
tabletillas - tablas de varias 
jredidas. R a z ó n • C a r b a j o . H a J 
riaaí;. T e l é f o n o l.:547...I>cin. 
(Manuel 
m e c á n i c a . 
Cn fcr&g 
e v ó n ; ge g l 
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, . ]0S reclutas ^perteuecie: 
« 0 e a los reemplazos de 1936 
-Qnf procedenree de zona libe 
' i- •^^rtc fT\v\ ampo' 
Qui 










peben incor fiias 
n-
t 
&úa alistados con 
a pfeceptos de 1; 




^ !S 'aroB a 
y que no se mcorpo-
filas dei E j é r c i t o N a -
cuando lo , efectuaron 
su mismo reemplazo y 
Hinestre al ser movilizados 
' necesidades de la ¡araérra, 












ja militar. . j - i 
Los reclutas ae dichos reem-
.lazos que sean oficiales Ü sar -
éntos de complemento o pro-
isionaíes, .que Vtayan de incor-
Ararse Ipor. 90 l levar trés_añqs 
fe servicio en filas en el JL.ier^ 
ito Nacional, serán destinados 
jar los Capitanes Generales de 
Regiones, si las necesidades 
servicio no lo'impidieran, a 
as guarniciones que deseen, so 
citándolo los interesados del 
Capitán General' a que perte-
ezea la C a j a de l í leciuta de la 
É $ dependan. • . 
Cuando el destino que se so-
|qjte lo sea a Ouamieiones de 
legión distinta, lo comunica-
án s.l Capi tán (General c o r r é s -
ioodiente, .para que por con-
incto de éste sea destinado." 
Lo que se tíace p ú b l i c o pa.ra 
ouocirüiento .de 1°^'(1¡íle so e n -
uentren en estas condiciones, 
hiendo los del reemplazo de 
936 presentarse en los d í a s 2 0 
i 22 del actual, y los del reem 
Ttazo de 1937 del 1 a l o del 
VIDA 
L A ' L L A M A Ü A ' " F I E S T A 
D E L A S E S P I G A S " ' 
E l p r ó x i m o s á b a d o ce lebrará 
l a A d o r a c i ó n Nocturna de la Sec 
d ó n de L e ó n '%u ftesta e u t a r í s -
tica Anual de las -espigas, en el 
vecino pueblo de Arníunia . L a sa 
l id a de los adoradores pana la v i -
gilia será a las d iez en punto de 
j. la noche. 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Mañana , , en Üos Capuchinos, la 
función eucar ís t íca de los Jueves. A 
tes "seis y cuarto", y a las "ocho", 
misa. de Comunión . Por la, tarde, a 
las "siete", solemne H o r a Santa 
por l a paz de las' naciones. 
T R I D U O A L ' N I Ñ O JESUS 
D E - P R A G A . — L o s días veintiuno, 
vejntidós y vein t i t rés del actual, en 
los Gapuchipos, se oeVbrsra este so 
lemne triduo. 
L a misa d e ' C o m u n i ó n a las ochó 
y el ejercicio de la tarde a las' siete 
y,., media. ' ' • ' 




Pantal la de a c ó n t e e m ú e n t o s I 
Próx i tno viernes 21, tiene e l ! 
honor de presentar al ídolo de E l día pHmero del ¿próximo ? cualquier clase de "negocio ea 
el arrebatador ROBERT julio empezará una e x c u r s i ó n L e ó n u otravpoblación de E s p a 
TAyLOR, con sla exquisita y a Asturias y Galicia, organiza- ¡ña . Portugal o Amér ica , d ir i ja^ 
bejhsima estrella I R E N E D U N da por nuestro colega " Y Á ' V se a la A G E N C I A C A N T A L Á -
obtener o presentar un docta-s 
m e n t ó , practicar una ges t ión , 
resolver un asunto o despachar 
NE, en' 
S U B L I M E ; O B S E S I O N 
U n a pe l ícula . maestra, de 
honda humanidad y de senti-
mientos sublimes. H a b l a d á en 
español . 
S á b a d o 2 2 : 
75 M I N U T O S D E A N G U S T I A 
U n a pe l ícula formidable, ha 
blada en español . Una historia 
sin ^precedentes en los - anales 
po l ic íacos . U n a in terpre tac ión 
soberana del gran, actor L E -
"WIS STONE.1 
en co laborac ión con la Compa-
•ñía de Coches Camas. 
E n t r e las poblaciones a v i s i -
tar figura, a d e m á s de las prin-
cipales gallegas oy asturianas* 
León , donde se d e t e n d r á n un 
día los excursionistas. 
Siempre que tíssee algo re la-
cionado con dibujo o pin-
tura . 
E A B A Z O 
, le a t e n d e r á debidamente. 
Avenida P . Is la; 3 4 . — L E O N . 
P I E D R A . B a y ó u , 3. Te lé fono 
1 5 - 6 3 , — L E O N . 
F E L I P E G . L O E E N Z A N A 
Médico -T i s ió logo . Jlspecíaliíí 
tí? en enfermedades del p u l m ó n 
y corazón. Rayos X . Consulta, 
de 10 a 1 y de ^ a 5. Or l o ñ o U 
4. 2.°. T e l é f o n o 1354. 
D E . F R A N C I S C O Ü C I E D A 
L O S A D A 
Partos y enfermedades de la 
mujer. Consulta de 12' a 2 y 
de 4 a 6. Ramiro Balbuena, 11, 





























t r a ^ 
rad^ 
< 
Lista de nútncros premiados co_ 
i-spondientes al sorteo ' celebrado 
día .18 de junio de 1940: 
C10E-C1* ' • • - • - . j . Premiado can 20 pesetas; .el 647 y 
-•.El. día ve in t i t rés s a ld rá la, pro-ce con 3 los siguientes,, 47,;'147, 247/347, 
¿ion por ta-tarae- ; ? r • 1 447, 547, 747, 847 y 947. - ^ 
A L M A C E N E S E I D R U E J O 
M A R T I N E Z Y C A S A S , S. en C . 
• fesós.,- - Cementos,- Azulejos; .Cañizos, Baldosines, Inodoros, 
Herramientas Balanzas Bombas Tubos de Goma. 
Ferreter ía en General, Tuberías de todas clases, Hules, Persía_ 
ñas , LinoleiHn, Cocinas económicas , Art ícu los Rocalla, estufas. 
F A B R I C A D E Y E S O S E N D U E Ñ Á S (Falencia) 
Ordiño O, 18 —• L E O N — Teléfono 1526 
de 
I O J altares 
uan 
E l Bazar B e n é i t e z envió dos 
i m á g e n e s . de talla. E l Bazar 
B r á ñ a , un "tanque" grande. 
" L a Coj'^ntilia'", una caja de 
dulces.. Imprenta Moderna, va 
riós cuentos. " L a Impériá l" , 
un par .de zapatos. L a Casa 
Prieto ha ofrecido un. juguete. oes ae julio, p r ó x i m o . 
C O L E G I O L E O N E S 
E l día X ? de julio d a r á n principio las ..clases de prepara, 
áó» para Réváiitik del BachiÁlarato, asi conux también para 
os distintos alumnos, que deseen examinarse en los distintos 
Centros de esta, localidad en septiembre. Cont inúa la prepa-. 
aefón para escribientes y m e c a n ó g r a f o s del Ministerio del 
i:Ve, -Profesorado constituido, por Licencia-dos' -en' Teología , 
WWftiencias v Le tras y por Ingenieros y Técnicos Industriales, 
r a .detalles, dirigirse -á «u Dif«ctor , don R a m ó n Bel inchón, 
laza de San Isidro, 2, L E O N . 
U N B U E N H E L A D O , requiere 
buenos ingredientes. Por éso , 
siempre son preferidos en L e ó n 
los l ibados'del G R A N C A F E 
V I C T O R I A , elaborados con le 
| ebe v huevosvde su G R A N J A 
| V I C T O R I A . 
. C A S A S 
i Chalets, solares y fincas 
Cuando desee Tender o cem 
prar, acuda a la B O L S A D E 
i L A P R O P I E D A D de la ' Agen 
'c ía . Garitalapíedra". B a y ó n . 3. 
j — L E O N . .... 
N E G O C I O R I E G O S 
V é n d e s e funcionando por no poder atenderlo, en Moral de* 
Condado'. Dos motores 20 kw., 900, 1.000 revoluciones,, otro 
15 kw. L500í revoluciones, .bombas, equipo, caseta, etc. P a r a 
tratar: Francisco López, A u t o - E s t a c i ó n . — L e ó n . 
J . G A R C I A N A V Á S C U E S 
M F D I C O D E N T I S T A . E x J n t e r n o por oposición. Enfermadíi -
des de la boca y dientes. General Mola y Paso, núm. 8 . _ L E O N 
Consulta de 10 a 2 y 4 a T.-Teléfoño 1515 '. 
:': " N U E V A ESPAÑA'9 
Fundición y Talleres de Construcciones y Keparacioats 
Mecánicas , • V 
Apai-tado, Sfí.-Teléfono, 1425.-L I O K (Puente Castro) 
M I R U L I T T O L 
E v i t a ía caida^ del cabello. Faci l i ta su crecimiento. Usando 
^ H E t O I t C I - nunca será calvo. Hace desaparecer la': 
Pídalo . Farmacias, Droguer ías , Perfumerías 
• • "a e • € 
M A Q I N A T f l A P A R A V I N O 
L a de mavor garant ía-Marrodán y Rezóla , S. L . Logroño. C o n . 
sultag Antonio CErcía Cuintero, A lcázar , 6 y en el Bierao, 
Miguel Guerrero, Ponferrada. 
MAESTRANZA 
\EREA de León 
J U N T A E C O N O M U 
os vehicu- os de a u t o m o v d é s para 
venta por concurso, se hace sa_ 
por el p ré sen te ' anuncio, para to 
"níerese, que 
K S F K E S E N T A N T E S 
Defensa Industr ia l . A^; 
L e g i ó n V I I , 2 (Casa E o l d á n ) . 
| T e l é f o n o 1 0 - 6 4 . - - L E O H . 
H O T E L B E G O Ñ A 
^ A dos minutos de las esta-
ciones. Selecta cocina, calefac 
ción y agua corriente. Precios 
moderados. Amistad, núm. 2. 
T e l é f o n o 14 .125 .—BILBAO. 
api 
aqt íd los que ' lés 
referidos vehículos 
^arcados. en el lopal 
u::.::.-c,s> c a l ^ ^ . 
pSténdo pasar a rece 
día -30 'del mes actt 





de . Productos 





los E laborac ión de mantequilla f i-
jna. Pi¿iDera mp,rca española . 
I Suero /"a Quiñones , o . -León. . 
mi 
I ^ C I N A T E C N I C A B E S R G I T B O S 
S S T T T D I O D E P O L I Z A S Y S I N I E S T R O S 
^r V Z f r 7? / Kamíro de Baibuií'íía, 8, 3.° 
¡ f e . Te l é fono 1898.— L E Ó N 
v ^ J S l D R O G A S C O N A L O N S O 
«jf íIERO I N D Í J S T R I A L ; Proyectos. Presupuesi.os. Escpe.1 
l i ^ ' i f ^ ^ 1 * 8 - Maquinaria e iáéta iac ioñcs 
, ' ;A T E G J f I G A ¥ O O M E B O L I U GOIÓB, 41. Z.0 T e L 1305 
m P O R T A N T M A L O S L A B R A D O R E S 
— d o r í f 1 ^ , en conocitniento de m i distinguida ci ienteía y ia_ 
11 I e ó n ¿ ier,a1' ^ 1» C a s a Hijo de José Vidal , dispone 
t e r ,'^1os ios bpos de aventadoras y norias. " 
Fes Urjo y A^-erte Genera] en León y su provincia 
D E F A S S t a A C l A S 
De 1 a 3 de la tarde :. S ¿ M a t a 
O r d o ñ o TI . Sr. Alonso Luengo', 
r.eraKs'mo Franco. 
T u r n o de noche : ^ r . M a z o , P!a 
zuela del Conde. 
J O S E L U I S G. T H U E B A 
Garganta, nariz y oídos . C i -
rug ía de Cuello y Cabeza. M é -
dico-Interno de l a espei'iali.-
dád de ta Casa de Salud V a l -
decilla-. Consulta de 11 a 1 y 
de 4 a 6. Ordoño 11. 15. T e l é -
! fono 1 5 9 8 . — L E O N , 
G A R A P E I B A N - * 
Independencia, 10. L E O N . tJltimo& modelos én bicicletas' OR_ 
B E A , B L I T Z , A R I N . Lutrif icantes. Es tac ión de engrase. T e . 
, léfono, 1 6 2 1 . — A U T O M O V I L E S - , 
A TJ T . O . S A L O N „ Ccmercia! industdial Pallares, S. L 
Garage y l.alieres con personal especializado en la repara-
ción de autemóvies .—Soldadura a u t ó g e n a . — C a r g a s de bate-
r ía s .—RecauchutadA—Lubr i f i cante s , neumát icos , accesorios 
, - . • . de automóvi l . . 
Concesionario oficial; F O S D, Padre Is la , 19; Vil lafras^ 
I ca, 8. L E O J'T 
\ C A S A V A L B E S ; C . A. 
Keusnát iccs , Lubrificantes, Áccescr ios , Bicicletas, Recauchu-
j • ' tados, Electricidad. 
{ A V E N I D A D E L P A D R E I S L A , 2 9 . — L E O N 
¡ D E . C A R L O S ^ D I E Z 
(Del Hospital General, del Hospital de San i n a n de Dios, f a -
cultad de Medicina y Cruz Roja de Madrid.) 
• E 8 P E C I 4 L Í S T A E N E N F E i L M E D A D E S D E L RIÑON. O E -
l . . N I T O . Ü R I N A K I A S . C O N S U C I R U G I A Y P I E L . 
1 Avenida del Padre isla. 8. 1." izquierda. Teléfono, 1394. 
Consulta: De 12 a 2 y de 4 « 6. 
Peluquer ía _ Manicura A U E O B A M I J A R E S 
. P 3 \ . - 3 3 3 . T J] í t Ó 3 3 . í P S i 1 V 1 f- -í C 
A G A D E M T A " L E O N T 
j Suero de Qniñones , n n s L & 
Cont inúa preparac ión , em-i 
jpleades Diputaciones, A y u n t a » 
¡ m i e n t o s y Secretarias, 
N u m é r e l a s pjazas. 
J . P A C I E N T E . - ( D E N T I S T A ) " 
E x Ayudante de la Escuela 
de O d o n t o l o g í a de Madrid . 
Avenida del Genera! Sróit tTjb, 
l ú m . 2, 2.f Iqda. (Casa Oliden)* 
Consulta: de 10 a 1 v de 3 a 6. 
Consulta en C T S T I E R N A : Los 
jueves. 
S O C I E D A D C O M E R C I A L D E 
^ l E B E O . ^ - C . A . - — M A D I i í B 
1 Carpinter ía metá l i ca , r e n t a -
' ñas.' puertas, vitrinaSj etc., etc. 
; Presupuestos gratis. D e l e g a d ® 
comercial de ventas, D . M A ^ 
N U E L G . D U C A L . Avenida 
Refpública Argentina, 10. 2.% 
T e l é f o n o 1401.— L E O N 
B A R se traspasa en Plaza c é u -
tr ica y buena jclientela, en diez 
mil pesetas Informes: Agencia 
Cantalapiedra. . . . 
E M P R E S A R I O S : 
De pago autorizado 
( F . A . I . ) , el día 20 de ju» 
• nio term ii& el plazo p a r a 
presentar vuestras l iqm^ 
daciones de Subsidios F a -
Sí a GrmmetL, tmb\É*sn.t& ffeura de la é p o c a de Sos E & 
turnios, o, m á s tarde, a Pitt y Disracli , ornato de 3a orwden^ 
cia victoriana, un fementido agorero les predijera l a rjinion d& 
Ing-iaterra con alguna potencia del contin^ntef se h a b n a n F -
mitado a mirar el mar, á contemplar orgullosamente las o r -
nadas falanges de m á s t i l e s y proas de ácere , gmrdianas deü 
iEsperio, y hubieran diciio d e s d e ñ o s a m e n t e : ^ I n g l a t e r r a « i 
wna isla inaccesible y j a m á s ae v e r á conturbada por Ha^ que-
rellas y lacerías que afligen a ese mundo que se extiende mas 
aBá de los bastiones ca lcáreos de Pover". ' „ 
E l fementiclo agorero, podría ser Hevado en son de b u f ó n 
divertido y no de profeta ante Xa real presencia de Isabel, i a 
reina astuta y opulenta, que, en aquello® tiemipos, l imaba los 
contornos del imperio, dándole una redonda amplitud, con la 
buena fortuna, de piratas y aventureros. ^ 
Y no nos cabe duda de que S. M. Jorge V I , en e l saienoto 
íroaco de Backimgbam Palace, ha debido meditar en que el 
Destino goza a veces jugando irónicameníte con l á s n á c i o n e s 
y con sus rectores. 
Inglaterra se ha resignado a un tremendo sacrmcio. Mas, 
mucho m á s ámportanté que la pérdida de s u imperial opulen-
cia, significa para nosotros ese gesto, preñado de angustia, 
de gran señor que dioe a sm lacayo, de quien estaba separado 
por un abismo de privilegios: 
— ¡ V a y a m o s juntos en pos de ia , tremienda avejitum qne 
puede dar fin a nuestras vidas!. . 
* Inglaterra desea, implora casi, l a unión con Franc ia . No 
un contacto pcáíticd circunstancial, sino una verdadera ̂ trans 
m u t a c i ó n de sangre, con la pérdida voluntaria del propio ca-
rácter, para formar uh carganismo ú n i c o y vigoroso. i B r i t a -
n í a ! E s t e podía ser el xíambre de ,1a nueva potencia; triste 
ep í logo y testamento de una nac ión cargada de glorias y de 
rapiñas , s ímbolo de exquisiteces y de bienestar; m á s devota 
de Mercurio que de Marte y distanciada de E u r p p a por cin-
cuenta años-propic ios que presenciaron su crec imieñto y con. 
sotlMación inauditos, cuando J a s desdeñadas cenicientas del 
Viejo Mundo miraban^ envidiosamente a l Canal , guard ián ce-
loso de t a m a ñ o poderío 
Inglaterra, e s p l é n d i d a m e n t e aislada del Continente, en 
guardia sitemipre—halcón oteando las . encrucijadas del muii„ 
do—, abandona su posición de privilegio. T a n solo la enorme 
gravedad del momento acierta apenas a explicar ese deseo 
de fus ión con una nación de la desdeñada Europa . 
¡Tan inaudito shceso no lo finaaginaron nunca ni las pro-
pias legiones del César, que llegaron a los acantilados de Do-
ver empujados por n a Ideal poanánüco y imiversal repet ida» 
^ n t e traicionado! , 
"La batalla de Francia ¿ 
terminado. Espero que la ¿ataj ^ 
de Inglaterra empezará prool 
Londres , 1 8 . — E l primer mi-
nistro Cl iurchi l l , f u é recibido 
con g r a n d e aplausos cuando 
se l e v a n t ó en l a Cámara de los 
Comunes para hacer su anun-
ciada; d e c l a r a c i ó n sobre la s i -
t u á c i ó n de la guerra. 
•} Comerizó recordando nueva-
mente los a c o n t e c i m i e n í ó s de 
la retirada de WI.^MI-^. que ya 
sibnes de las mejores tropas 
podrían muy bien haber hecho 
cambiar la éscena. Solamente 
tres divisiones bri tánicas pu-
dieron continuar en la l ínea de 
combate. Estas divisiones han 
partes del total de las J 
que enviamos a Francia'3 
el comienzo de h 
decir, 350.000 de n H , ? ) 
400.000, están nuevanS 1 
segundad en Inglaterra f | 
sufrido duramente, pero han Juchan todav ía con |os ff¿j 
luchado bien.'^ jses con éx i to 'considerabn 
"Hemos enviado a Franc ia sus encuentros bocales col 
todos los hombres que hemos enemigo. También heñios^ 
califieren otra ocas ión 'de'.co- p o d i d o — s i g u i ó ' d i e i e n d ó Chur- tirado una gran masa •& 
losal desastre militar. " E l a l - j ch i l l—con toda la rapidez con fies, municiones, etc., q j 
to mando f rancés retrasó la que logramos reequiparlos y ; bíamps acumulado en 
retirada de los e jérc i tos del transportarfos. ;Toda recnmi- ; clarante los últ imos meses?; 
"Tenemos en esta isl&Ü 
 
nac ión sería fút i l e incluso ¡per 
judicial. He contado estos he- Itinuó-^hoy en día, fuerzas' 
chos para explicar por q\ie no ¡ l i tares muy poderosas e im 
ten íamos en las l íneas de ba- ;tantes. Estas fuerzas eoraptj 
talla doce o catorce divisiones den a todas las tropas mei( 
inglesas en lugar de tres," ^ ¡y m á s instruidas, entre | 
Churehil l se declaró después muchos miles de los que 
nár io "británico en'un per íodo | contrario'de las disputas sobre medido sus cualidades coá 
i cr í t ico . E l e j érc i to británico' y i la composic ión del Gobierno in ; los aiémanQs y no se lian en, 
1120.000 soldados franceses fue !g lés . "He recibido—.dijo—el trado en desventaja. Coij 
¡ron salvados por la marina in- ¡ a p o y o casi unánime de ambas mos en estas islas, en elmoi 
I Cáiparas. Sus miembros a c t ú a - j to actual, más de un ^ 
Irán en perfecta unidad y suje- |ieuatrocientos mil hombres! 
tos a. la autoridad del P a r l a - i ta cifra • no comprende n 
I m e n t ó gobernarán a l país y | miembros del cuerpo de v i 
;haVán la guerra". E n su conse- ! tarios de la defensa local] 
icuencia, Churehill récom-iénda ha incorporado a nuestras 
a la Cámara que aplace el de- zas, de defensa a todos h l 
bate^ «hasta la sesión secreta bres ¡para los cuales dispef 
del-jueves próx imo. ^ j mos de un arma. Esperaia¡ 
Volviendo a los aconteci- ' mentar grandemente nue! 
militares, Churehil l 
\ norte de Bélgica!, d e s p u é s de la 
ruptura del frente f rancés en 
S e d á n ' y en el Mosa. Este re-
traso trajo consigo la p é r d i d a 
de quince o diez y seis divisio-
nes, francesas y apar tó de la ac 
ción todo'.el cuerpo expedtcio 
glesa desde Dunkerque, aun-
que l a p é r d i d a dé material exi 





















V . V 
" E n la primera de estas se-
m a n a s — a ñ a d i ó — s e ha perdido 
la batalla de F r a n c i a . S i se tie 
ne en cuenta la heroica resis-
tencia del e jérc i to francés , hay 
que, pensar que estas 25 d i v L 
as de cien mu prisioneros il 
franceses en un día 
por los soldado 
6 Sil 3 H G S 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
-LAS -(Urgente).— as tro_| 
han tomado las forta pás alemana 
lezas de Bel íort y Dj j ón, tras la 1L 
wéa Maginot; a l mismo tiempo, k a 
columnas que avamaft por él sur de 
Bórgoña han ocupado L e Crcusot, la 
importairie fábrica de armameiiíos de 
F r a n c i a , — E F E . 
X- -5. J\ 
B ei'lki. 18.—Cuartel General^ del 
l-'ulirer.—Parte oficial de guerra del 
AUo Mando del Ejército a lemán: 
**E1 desastre militar de Francia 
ya tomando cada vez mayores pro-
porcioties bajo la presión de nuestro 
avance incesante, L a s tropas alema, 
mas han cruzado e l Marne en varios 
¡puntos entre Caen y le Mans y han 
llegado a l Loira por debajo de O f -
feáns hasta Nevers y al snr ¿ e ssía 
ciudad.- < 
Como ya se ha anunciado en «n co 
«ntmicado especial, nuestras tinidades 
han ocupado e l centro de la indus. 
aria francesa de armamentos. L e 
Creuset y han tomado la fortaleza 
t-te Bel íort . L a de Dijóh ha caído sin 
Físisleñcia. Por otra parte, tm desta 
camento alemán ha obligado a ren-
dirse a la" fortaleza de Meízj despitcs 
úe realizar una audaz operación de 
.* ««volvimiento. Desde Metz han sido 
atacados por .la espalda k>s sectores 
<ñe. la línea Maginot, situados a am_ 
hf» lados de Thionvillé, que seguían 
resistiendo. A l mismo tiempo ha si 
ampliada hasta di Casal dgl Wtún 
al Marne la rotura de j a línea M a -
ginot, pori el sur de Sarrebruck. 
E o el A>to Rliin prosigue d ata-
oue y nuestras tropas avanzan en 
dirección a los. Vosgos. H a sido ío„ 
mado Colmar. v? . ^ 
Durante ia. jornada de ayer se hi 
rieron .más de 100.000 prisioneros 
E l material de guerra capturado 
do fuertes explosiones y1 augurios ñau 
íragaron. ' 
Las pérdidas aéreas del -nemigo 
fueron / ayer cinco aciones. FaUaun 
aparato alemán. 
Se han distinguido en las opera-
ciones el comandante Zimmermann, 
de un regimiento de tiradores; ¿1 te 
nicnte Ma'guth, de ' un regimiento 
juientos 
recordó su advertencia de ha-
ce quince días . "Entonces dije 
— d e c l a r ó — d e una manora per 
fectamente clara, que nada de 
lo qup pudiera suceder en F r a n 
cía causaría ninguna diferen-
1 cia en la resolución de Inglate 
Irra y del Imperio Br i tán i co de 
| seguir luchando, si es necesa-
rio durante años, y si es nece-
sario, nosotros solos. Durante 
•los ú l t imos días, hemos conse-
! guido salvar u, la gran mayo-
jría de las tropas que - t en íamos 
i ea las l íneas de comunieacióiii 
i de F r a n c i a , que eran un gran 
número de miles. Siete octavas 
I S I 
G o b i e t h c 
comprende todo el equipo de nume-blindado, y el subteniente Dann, de 
rosas divisiones francesas y de va 
lias fortalezas. 
E l ejército del Aire prosiguió sus 
ataques contra las tropas enemigas 
aue se retiraban desde ©1 litoral del 
Atlántico hacia el Alto Loira , N ú e s 
tros aviones alcanzaron tm gran éxi 
to en el bombardeo de la estación 
de Renoes, que estaba completameta 
te llena de trenes de transporté, de 
municionen y dé carburantes. Convo-
ves enteros saltaron por, efecto de 
las explosiotnes y entre las tropas 
se procbjo tai inmenso movimiento 
de pánico. 
E n la desembocadura del Loira 
la> escuadras aéreas alemanas .ata-
caron con la mayor eficacia a los trans 
portes enemigos. U n cifra enorme de 
toneladas fué hundida o seriamente 
averiada. Entre los barcos alcanza-
dos había dos grandes transportes de 
30.000 toneladas cada uno, dos de 
25.000, uno de 20.000, cuatro de más 
de 10.000 y. varios buques pequeños 
y vapores mercadtes. L a mayor par 
te de estos barcos estaban cargados 
Nueve se hundieron, otros se incen 
diaroo después de producirse a ^oc-
tsn destacamento de observación. E s 
tos oficiales impidieron, con .su va 
lor personal, que el enemigo hicie-
ra saltar puentes importantes en, su 
retirada. 
E l éxito de un submarino alemán 
contra un crucero auxiliar británico 
en el Firth oí- Foth of Maray, re_ 
«ogr^í m ** parte de ayer, se debió 
á la bravura extraordinaria de la do | 
tación maridada por el teniente de 
navio Kuppish. " — E F E . 
rumano 
armas en el futuro y teif 
intención de movilizar, eqni] 
e instruir a graa uúnieip 
hombres." , _ 
E l primer mirsiítm itictég 1 *J 
claro después que MJS trane , ja ^ 
ses' desperdiciarán una gt lítler 
cportimidad y eoiri^ yomátt 
su futuro si no eorir'rmaií 
guerra, conforme a la; 
Qiones contraídas , de 
no podemos eximirle?" 
Jijego que la aviación 
está en condiciones d 
victoriosamente fren 
aviación alemana e im 
intento de desembarco^ 
Nuestros consejeros • técw Ace 2̂ 
nos han animado a coiitiii^0.^ 
la guerra. Coatarnos con la 
Imitad de nuestros Domi 
• ha eficacia del bloqueo 
ta por el hecho de las sítf 
; vas ocupaciones llevadas ^ 
bo por • el e jérc i to a,ĥ s 
Af irmó que con la ]h<¿*f\ >*¿f 
invierno, Alemania e Ita!'3 . P^j 
pezaran a. padecer los nr" ^ ^ 









Londres, i8.-Comunicado francés: I 
" E l ! enemigo ha desencadenado í 
hoy una acción violenta contra nue's 
tros elementos de resistencia, prdgre 
sando profundamente E n Normandia 
y en Bretaña los destacamentos de 
vanguardia han alcalizado Cherbur. 
go y Rennes. Tambiép se han des-
arrollado violentos combates al sur 
de Ghareaudun. E n el Loira medio, 
el enemigo ha podido, establecer a5_ 
gunas cabezas de puente entre O r 
leáns y Nepers. Entre el Loira y los 
Vosgos ha continuado el avance ha 
cía el Jura. Los combates continúan 
en Alsacía y Lorena, donde nuestras 
tropas contienen a l enemigo.'*—Efe. 
Bucarest, 18.—El gobierno ru-
mano ha dimitido después de un 
consejo de gabinete celebrado ba 
jo la presidencia del Rey Carol . 
L a crisis rumana' ha sid^ conse-
cuencia fie la declaración del M&i 
riscal Feta iñ . [ , > ' 
S e g ú n se indica en los medi^c 
| po l í t icos y d ip lomát icos , los n S 
j nistros no han fijado la fecha p.i-
ra su d imis ión y se han limiiltado 
a poner sus carteras a * (L'.i.-posi-
c i ó n - d e l Rey, para facilitar a este 
I la reorganizac ión del gobierno, 
i Se guarda gran reserva sobre los 
nombres de los nuevos ministros. 
¡ Imperio Br i tán ico y PUE- J leco 
imarader ía f r a n c ó - i " ^ ^ P| ^ 
L o que se ha Ham^J . 
talla de F r a n c i a — s i ^ i o ^ 
la batalla de Inglaterra 
xa^-á pronto. De e,?,af!í, ]a 
depende la existencia 
vi l ízación cristiana. ^ v -
be que tiene que derr tai 
E L C U F R P O F - X P R O Í C I O -
N A R Í O B R I T A N I C O E V A -
ICUA F R A N Q I A 
Londres. 18.—Gran n ú m e r o d? 
soldados del cuerpo expediciowa-
rio inglés han evacuado Franc?a 
durante la noche últ ima y han lie 
gado a un puerto británico. H^anr 
sido transportados en toda clase 
de embarcac?ones, incluso Uin-
chns. E s t s s ffip.r/.as habiéH rom 
bat^Q al suroeste de Francia.—'* 
manecerá indestructible/ 1 ^wat 
















N c t , 
en estas islas o perder, :» 
rra . S i le vencemos, t m 
ropa será \ihté y la 
mundo seguirá su ^ T a^ 
cia adelante. Pero v 
todo el inifndo, i n c W | 
los Estn.dos Unidos ^ n 
rán en el abi^noxle m ^ 
era de oscuridad, vm 
tra y tal vez más M 
ninguna, ronsaeremnno^f 
a nuestro ^ T ' r e ^ r ^ f 
dad d« qne w / ^ 1 ^ » ^ 
nico dura t o d a w » , $ 
bómbr-'s de e^tn ^ : ^ 
qtjp esta fué ^ 
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